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1 INTRODUÇÃO

A palavra trabalho1 tem muitos significados na linguagem popular (Albornoz, 1998),

entre eles dor, fadiga, tortura, ou a aplicação das forças e faculdades do homem para alcançar

um  determinado  fim,  ou  [“atividade  realizada  pelo  homem  civilizado  que  transforma  a

natureza pela inteligência” ] (Carmo, 1992, p. 15). 

Do conteúdo semântico de sofrer – que teria permanecido até começos do século XV–,

trabalho passou ao de “esforçar-se,  laborar  e  obrar” (Albornoz,  1998,  p.  10).  A idéia  de

trabalho humano fica mais clara quanto mais precisa for a intenção e a direção do seu esforço,

ou seja, “trabalho é o esforço e também o seu resultado” (p. 11).

Dentre as várias acepções possíveis para o termo, a história da palavra  trabalho se

refere à passagem da cultura da caça e da pesca para a cultura agrária baseada na criação de

animais e no plantio, passando, mais modernamente, à passagem da cultura agrária para a

industrial e, contemporaneamente, da industrial para a sociedade pós-industrial com objetivo

econômico, como se analisa a seguir. 

1     A palavra trabalho vem do latim tripalium, instrumento de tortura – instrumento constituído de três paus ou
estacas com pontas de ferro utilizado pelos agricultores para baterem o trigo, as espigas de milho, o linho, para
rasgá-los  e  esfiapá-los,  ou  também utilizados  para  manter  presos  bois  ou  cavalos  difíceis  de  ferrar;  verbo
tripaliare, torturar. Essa palavra tem ainda outros significados na linguagem popular (Albornoz, 1998; Ferreira,
1995): pode lembrar a operação dos homens em transformar a matéria natural em objeto de cultura; o esforço
aplicado à produção de utilidades ou obras de arte; um conjunto de discussões de deliberações de uma sociedade
ou assembléia; o serviço de uma repartição burocrática; as tarefas escolares dos alunos a serem entregues a seus
mestres; dificuldade e incômodo; tarefa, obrigação, responsabilidade; esforço incomum, luta, faina, lida, lide,
entre  outros.  “A palavra  trabalho significou por  muito  tempo  –  ainda  conota  –  algo  como padecimento  e
cativeiro. Por exemplo, no latim vulgar, a palavra significava ‘pena ou servidão do homem à natureza’ ” (Carmo,
1992, p. 16). 
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2   O TRABALHO NO DECORRER DOS TEMPOS

O trabalho,  no  decorrer  da  humanidade,  passou  por  diversas  fases,  analisando-se,

especialmente, como era nos primeiros tempos da humanidade, na sociedade industrial com o

surgimento dos direitos sociais e, atualmente, na sociedade pós-industrial.

2.1 O trabalho nos primórdios da humanidade

Os gregos desprezavam o trabalho, preferindo dedicar-se aos exercícios corporais e

aos jogos da inteligência; valorizavam muito mais a produção de idéias do que a produção de

objetos materiais, considerados uma atividade de segunda ordem, de menor prestígio social

(Lafargue, 1991).

Trabalhos desagradáveis, tediosos e degradantes – diziam os gregos – não deveriam

ser feitos por cidadãos gregos, apenas por escravos, mulheres e metecos, estes estrangeiros

livres, residentes na cidade. “A verdadeira riqueza dos gregos, portanto, não deriva da posse

de  objetos  úteis  ou  vistosos,  mas  da  capacidade  de  captar  e  saborear  profundamente  as

sensações e os significados positivos  inseridos nas coisas, nos acontecimentos  e idéias de

todos  os  dias” (De Masi,  2000a,  p.  78).  A primazia  atribuída  à atividade intelectual  e  o

desprezo pelo trabalho físico/braçal “[...] levam a afirmar a posição social dos ociosos, ou

mesmo dos intelectuais – quando não produzem por remuneração algo material – e a rebaixar

a dos trabalhadores manuais ou braçais” (Albornoz, 1998, p. 50).

Esse nível de compreensão quanto ao trabalho, segundo De Masi (2000a), tanto dos

gregos  quanto  dos  romanos  e  de  outros  povos,  permaneceu  sem  grandes  alterações  por

dezenas de séculos até a Idade Média européia, que começou a partir do século V d. C. e vai

até o século XV.
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2.2  O trabalho na sociedade industrial e o surgimento dos direitos sociais

Conforme Thompson  (1987),  o  período entre  o  século  XVIII e  início  do XIX foi

catastrófico para a Inglaterra, com sua Revolução Industrial, mais do que na França, com sua

Revolução Francesa. 

Um aspecto que chama a atenção no período da Revolução Industrial inglesa é o poder

transformador  da  cruz,  o  qual,  por  meio  da  disciplina  do  comportamento  moral,  leva  o

trabalhador  não  só  à  subordinação  política  em  geral,  mas  também  ao  comportamento

obediente nas fábricas: “o descuido da disciplina moral pode ser imediatamente constatado em

qualquer estabelecimento por um observador experiente através da desordem generalizada, da

irregularidade das máquinas individuais  e do desperdício de tempo e material” (Ure  apud

Thompson, 1987, v. 2, p. 239). 

Contrariamente a esse modo de vida de subsistência do artesão, que determinava todo

o seu modo de viver, no mundo industrial falta o vínculo entre o trabalho e o resto da vida, ou

seja, “[...] para agir livremente deixa-se o tempo que sobra do trabalho” (Albornoz, 1998, p.

39). Há, assim, o desenvolvimento de um tipo de lazer passivo, sem análise, sem crítica, sem

discussão, em que alguns poucos seres humanos inventam o hobby – atividade que faz porque

gosta, nas horas vagas do trabalho árduo e sem prazer – como compensação.  O mundo é

domesticado pela submissão ao trabalho:

As pessoas se percebem como alegres robôs que não têm efetivo poder de decisão
sobre o mundo em que trabalham. Todas as atividades são feitas como labores pela
sobrevivência. Tem-se como utopia, no sentido de impossível, que o trabalho seja
expressão, ou que se possa ter um trabalho criativo e que dê prazer (Albornoz, 1998,
p. 41).

Para  solucionar  essas  misérias  individuais  e  sociais,  Lafargue  (1991)  advoga  a

alternativa  de  o  trabalhador  tomar  consciência  da  sua  força,  no  sentido  de  pisar  nos

preconceitos da moral cristã, econômica e livre pensadora;  de trabalhar no máximo três horas

por dia; já Russell (2001) sugere jornada de quatro horas. 
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2.3 O trabalho na sociedade pós-industrial

Especialmente a partir da Segunda Guerra Mundial, as mudanças em geral se sucedem

muito rapidamente no mundo, havendo saltos substanciais, muito maiores do que os havidos

nos cerca de  150 anos  anteriores  de industrialização.  Desenvolve-se  um novo modelo de

sociedade, “que se move sob o signo da conexão e da reintegração de trabalho e vida, casa e

escritório, quantidade e qualidade, ética e negócio, bens e serviços” (De Masi, 2000a, p. 221).

Contudo,  nos  termos  de  Kurz  (2000),  o  tempo fora  do  trabalho  foi  ocupado  pela

própria finalidade do capital, isto é, a indústria da cultura e do lazer, que coloniza esse tempo:

À medida que aumentou realmente na vida, o mero tempo livre foi imediatamente
ocupado pela finalidade própria do capital: a indústria da cultura e indústria do lazer
passaram a ocupar e a colonizar o tempo penosamente conquistado e concedido fora
do  espaço  funcional  abstrato.  A  exemplo  do  trabalho  abstrato  na  produção  de
mercadorias, no qual o homem não pode estabelecer finalidades autônomas, ficando
algemado  à  ditadura  da  própria  finalidade  capitalista,  aqui  também  ele  se  vê
condicionado pela ditadora da oferta quando fora da produção (Kurz, 2000, p. 43).

Além disso, nos dias atuais, é possível encontrar situações de excesso de jornada de

trabalho, como na época da Revolução Industrial, com resultados catastróficos, como a morte

forçada, por exemplo2, ou de falta dele, gerando igualmente muitos problemas. A idéia, na

concepção de Forrester (1997), é pensar num modo de organização a partir da ausência de

trabalho,  já  que  não  há  emprego  para  todos,  sem  negar  a  globalização,  ou  o  surto  das

tecnologias, que são fatos. Trata-se, então, segundo a autora, de refletir sobre esses fatos, de

angariar coragem para dizer o que cada pessoa teme ou sofre por desconhecê-los. 

Pensa-se, portanto, embora as dificuldades apontadas, que o audacioso e sensato é ter

respeito pela dignidade da vida, pelos direitos da vida, procurando encontrar alternativas de

convivência que satisfaçam as pessoas e o mundo econômico do trabalho. 

2  Veja-se que não só a falta de trabalho com objetivo econômico pode trazer problema, mas também o mau uso
dele quando de sua existência: “A principal  agência de  publicidade  do  Japão,  a  Dentsu,  admitiu  ontem sua
responsabilidade pelo suicídio de um de seus empregados, cometido por excesso de trabalho, e concordou em
pagar a seus pais uma quantia equivalente a US$ 1,6 milhão a título de indenização. O acordo, estabelecido
extrajudicialmente,  foi conseqüência de uma decisão tomada pela Suprema Corte em março,  considerando a
Dentsu a causadora do “karoshi”, termo que designa a morte ou o suicídio por excesso de trabalho, um sério e
crescente problema no país. O empregado, Ichiro Oshima, matou-se em 1991, aos 24 anos, depois de ter trabalho
17 meses sem um único dia de folga, num ritmo de 80 horas por semana, entrando antes das 9h e às vezes só
saindo na manhã do dia seguinte, para pouco depois voltar” (TRABALHO excessivo leva a indenização, 2000).
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3 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Até  o  advento  da  Revolução  Industrial  inglesa,  no  final  do  século  XVIII,  as

transformações  econômicas,  sociais,  culturais  e  científicas  no  Ocidente  não  foram  tão

marcantes quanto durante e especialmente depois dela. Já naquela época e no século XIX,

instalou-se o tempo da máquina no lugar do tempo do homem. A partir da década de 1930, e

notadamente da Segunda Grande Guerra Mundial em diante, há uma gradativa substituição da

automatização do trabalho pela automação, com a entrada do computador e assemelhados,

resultando em mais pressões de toda ordem sobre as pessoas, criando, inclusive, múltiplas

formas de tensões que as agridem, que as fazem sofrer, em contraponto a outras vezes, em que

as relações de trabalho produzem riquezas, humanizam a natureza e socializam as pessoas.

É possível  constatar  que o processo de transformação pelo qual passou o trabalho,

desde os primórdios da humanidade até nossos dias, auxiliou na compreensão do surgimento e

significado dos direitos sociais, os quais, embora não abandonassem as conquistas e valores

impostos  pelo  liberalismo  burguês,  trouxeram  avanços  consideráveis,  inclusive  com  sua

positivação constitucional, no art. 6º da CF de 1988.

Portanto,  neste novo século, há um desafio significativo para todos:  a convivência

satisfatória entre o trabalho com objetivos econômicos e o respeito à dignidade das pessoas,

de forma a procurar o equilíbrio entre as duas partes. 
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